
( FT quer provar que 
nao protege ACM 

Pressionado interna-
mente e disposto a mos-
trar para a opinião públi-
ca que não está protegen-
do o senador Antonio 
Carlos Magalhães (PFL-
BA), principal acusado de 
ser o autor dos grampos 
telefônicos na Bahia, o PT 
se reunirá hoje para abrir 
sindicância no Conselho 
de Ética para investigar o 
caso e travar uma briga 
com o PMDB. 

Na tribuna do Senado, 
o líder do PT na Casa, 
Tião Viana (AC), defen-
deu a saída do presidente 
do Conselho, Juvêncio da 
Fonseca (PMDB-MS). "O 
senador Juvêncio deu si-
nais de perda de equilí-
brio e sobriedade que, em 
vez de acolher o requeri-
mento do PT, pedindo a 
apuração do caso, resol-
veu agredir o partido", 
disse ele. 

Sem demonstrar cons-
trangimento com a amea-
ça, Juvêncio manteve 
seus comentários anterio-
res, nos quais disse que o 
PT estava evitando a 
abertura de um processo 
que pode levar à cassação 
de ACM. "As provas es-
tão claras, o PT é que não 
quer enxergar", afirmou. 

A situação se agravou 
nos últimos dias com a 
publicação de reporta-
gem na revista IstoÉ , na 
qual aparecem correspon- 

dências de ACM denun-
ciando uma série de irre-
gularidades com base em 
informações supostamen-
te obtidas via escutas te-
lefônicas na Bahia. 

Segundo investigações 
da Polícia Federal, os 
grampos foram colocados 
em 232 telefones fixos e 
móveis, inclusive os dos 
deputados Nelson Pelle-
grino (PT-BA) e Geddel 
Vieira Lima (PMDB-BA), 
além do ex-deputado Be-
nito Gama (PTB-BA), to-
dos adversários do sena-
dor. 

A discussão em torno 
das investigações sobre o 
grampo virou ontem um 
embate, no plenário do 
Senado, entre Viana e o 
senador tucano Romero 
Jucá (RR), que criticou o 
comportamento dos pe-
tistas. "Acho tudo muito 
estranho, parece muito 
mais um jogo de cena pa-
ra calar as pressões inter- • 
nas. Essa forma suave tal-
vez seja provocada pelo 
fato de ser governo", criti-
cou ele, em tom irônico. 

Imediatamente em se-
guida, Viana reagiu: "Te-
nho a nítida sensação de 
que o senador estava dis-
tante dos assuntos políti-
cos, há pelo menos dez 
dias, provavelmente por 
ser folião no Carnaval, 
que eu espero ter sido 
muito proveitoso". 


